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Introdução 

Calix[n]arenos formam junto com os éteres de 

coroa e as ciclodextrinas uma das maiores classes 

de compostos macrocíclicos em Química 

Supramolecular.
1
 A relativa facilidade com que os 

calix[n]arenos podem ser sintetizados e 

posteriormente modificados (Figura 1) torna-os 

promissores para aplicações como: sistemas 

carreadores de moléculas bioativas
2
, 

reconhecimento quiral, estruturas modelos para 

estudos biomiméticos, entre outras.
3
 Neste trabalho, 

estamos particularmente interessados na síntese de 

derivados do p-tert-butiltiacalix[4]areno com ácidos 

carboxílicos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Estrutura básica dos calix[n]arenos. 

Resultados e Discussão 

A síntese dos compostos desejados foram 

realizadas em três etapas. O p-tert-

butiltiacalix[4]areno (1) foi obtido pela condensação 

do p-tert-butilfenol com enxofre elementar em 

tetraetileno glicol dimetiléter e meio básico (NaOH) 

sob aquecimento.
4
 Em seguida o composto (1) 

sofreu alquilação, alcançada pela adição em 

excesso de 1,3-dibromopropano em acetona na 

presença de carbonato de potássio de acordo com o 

(Esquema 1).
5
 Os derivados alquilados do p-tert-

butiltiacalix[4]areno, foram então tratados com 

excesso dos ácidos Ibuprofeno, Quínico e 

Naproxeno em acetona a 80 °C, por 72 horas 

(Esquema 1), levando a formação dos respectivos 

ésteres. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquema 1. Síntese dos derivados do p-tert-

butiltiacalix[4]areno. 

Conclusões 

Os ésteres obtidos a partir da derivatização do p-

tert-butiltiacalix[4]areno foram alcançados em 

razoáveis rendimentos 50 a 70%. Estes compostos 

encontram-se sob estudo em nosso grupo visando 

avaliar a atividade antifúngica e antibacteriana. 
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a) Tetraetileno glicol dimetiléter, NaOH, 230 oC, 4 h.

b) MeCN, 1,3 dibromopropano, K2CO3, refluxo, 72 h.

c) Acetona, K2CO3, ácido, refluxo, 72 h.
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